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OS BALDIOS 

lios. 

A que attribuir tão enorme falia? 
\li; responderemos que tcnl sido, por 

11,11 lado, n politica ; pol• outro, a falta de 
VIlergia e força de gontade. 
1 preciso pensar a serio numa questão 

são inlporLlllltl,, Li-atar d(sde já do levanta-
mento da Planta e nivelalllento, avaliação 
da arca, estudo agrologico, etc. 

Deve, procurar dcslrinçar sc (1uaes as 
(•0ndições economias, relativamente ,is fre-
f;u(,zias lilniLrophes. 
1.11(10 isto a c,lmara poderá fazer sem 

dispender grandes quantias, pedindo ao 
governo os tecbn'cos competentes Para os 
estudos a que se propõe. 
EM Parte alguma do paiz ae vè tão 

guindes tractos de Lerrem►, onde não lillta 
a agua, conlpleta,nenle estereis. 

Devemos Lirar utilidade d'aquilio que 
nos Pertence, mostrar que Lrahalhalnos de-
baixo d'uma orientação definida; caso con-
trario, estamo; sujeitos a que unrl força 
conquistadora nos arrebate o lllle despre-
zamos, da mesma maneira que, g11alqu<,r 
pntcnl'ia invade c occupa qualquer te]- rito-
rio inexplorado. 
Saggcrem-nos dois meios, que não podengos 

por ora afTirmar satisl'azercnl em iltisoluto ; 
Purgue não cunhecelno.; d( perto as condi-
çÓC'8 econo►rlicas especiaes : 11m o que con-

S nrtnlicipioa haree¡I(nses, Lênl 
despresado por conlpicto essa 
grande riqu(,•r.a publica inex-
plorada, que, sç chama bal -

sislisse no revesLirnenLO florestal, adequado 
il naLllleza doterrello,cliln,l e colidicles de 
economia florestal: ouU•o que diz respeito, 
ao aforamento geral por hectare. 
A redacção deste jornal, que henl tenl 

d(nlostrado o quanto deseja trabalhar em 
I►roveito de, Harecllos e reconhecendo a ),(-
cessidade ur•f;ente de procurar dotar-se o 
nosso municipio com novas ►•eccitas, decla-
ra-se aber•Lanlente collocad:l ao lado dc 
(111(1), procure estudar o nssumpto e pro-
curar o aprovcitame►Ito dos baldios como 
fonte de, r(c(ita municil.al, não ee poupan-
do, nvilo a trabalho, nenl a s,.cl ific•ios. 

HISTORIA 

0 POYO 

(eonlinuado do n.o mrlerior) 

Prosepindo no estudo do antigo bairro do 
Povo, direnlOs hoje alg1111a coisa sobre a etv1110-
logia do seu nome. 
Dos auctores que se tCn1 oceupado de Barce•1-

105, só dois, que nos conste—Amaral Ribeiro e o 
abbade do Louro — é que [rataram d'este assunl-
pto, ainda que muito perfunctoriamente. 

Diz o prl,nciro, na sua allolida Desrripiga o<, 
llara•1dos», pag. 17 da 2.a edição, que a denomi-
nação de Povo, que este largo teve prinlitivantcn-
te, lhe veio taly de uns fornos publicos que 
11 elle havia, e confessa desconhecer os fundamen-
tos cont que modernamente lhe chantant :lpoio. 
Quanto a esta etvnlologia, seios obrigados a 

dizer que discordamos cnl ab-oluto da opinião do 
illustrado barcellense, e isto pe:a razão simples de 
que, para que ell.t fosse pelo menos acceiatvel, 
1ndíspensavel seria que primeiro tivesse demons-
trado a esistencia de alguns forno publico n'aquel-
le local, o que não fez, conto ]he cumpria, per-
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dendo assim todo o valor a sua maneira de vêr. 
E haveria, como dizem, fornos publicos no lar-

go do Poyo ? 
Tão o cremos, porque até este momento ne-

nhuns indicios temos encontrado, que possam 
constituir principio de prova. 
Que os houve cria tempos remotos e em diffe-

rentes pontos da villa, é uni finto esse indiscutí-
vel, attestado por documentos de irrepagavel au-
thenticidade. Dentre alguns que conhecemos, 
citaremos apenas um — uo 7onibo relho da Gafa-
ria de Barcellos», que pode ser consultado no ar-
chivo da nossa Misciicoidia. 

Descrevendo alguns predios urbanos pertencen-
tes á mesma Gafaria em 1498, diz o precioso ma-
nuscripto : 

«Item na dita rua (Cima de zWla, hoje rua D. 
Antonio Barroso) outra casa de hum sobrado, que 
esld defronte do forno, he repartida na louca em 
duas por parede até o sobrado   e parte 
do levante com casa de., Jeronvmo Gil Serralheiro, 
e sac com portal na rua publica, e para o .íbrego 
sae com outra porta para hurra saida de chao  
vive n'ella Gonçalo Vaz Alfaate, que a traz, em-
prazada, etc.» 
E mais adiante 
«Item outra casa que esri na rua de fundo de 

villa (ou Fundevilla, hoje a parte da rua Duque de 
Bragança coniprehendida entre a rua dos Açou-
gues e a antiga Porta do Valle) em frente do fiuwo 
ermo que foi de Martina `Ribeiro, que lie de Alva-
ro Pinheiro, a qual casa foi de Afonço Martins 
Tabellião, e hoje lie de Lop'aires Afonço, e parte 
contra levante com pardieiro de João Vaz Alfia-
te, e do poente parte com casa de Maria Pires a 
For-neiraa, e sae com o portal ❑a rua publica ; pa-
ga de censo cada anuo á dita urdem cinco soldos.» 
Doutros fornos publico,., ainda temos eoulieci-

mento; mas não os mencionamos, porque os 
dois referidos, freando em ruas muito proxinius 
do Poyo, quasi excluem a possibilidade de os ha-
ver n'este largo. 

Suppondo, porem, que os houvesse, pereLuit i-
mos : E seria essa circunstancia motivo bastante 
pata que fiquelle bairro se desse o nome de 
Poyo ? 

Evidentemente que não ; porque entre forno e 
a palavra povo não ha, como logo niostraren.os, 
relação alguma. 

Se o largo tivesse o nome de Povn, então sim; 
então terianios no forno ali existente a etvmolo-
gia provavel do seu nome, porque povo ou poia, se-
gundo a opinião cios nossos mais ábalisados lexi-
cographos, significa «pão alto ora bolo grande de 
trigo ; (prov. trasm. e beir.) bóla ou pão chato, 
que o dono de uma fornada dá, como retribui-
ção, ao dono cio forno onde coze o pão.» (vid. 
Dicc. da Lira;. Port., do Snr. Candido de Figuei-
redo). 
Da mesma opinião é Pinho Leal, accrescentan-

do que «ainda em muitas terras se denomina for-
no da poya aquelle em que os povos cozem o seu 
pão, mediante o pagamento cie certas poyas na 
proporção da fornada». (Vid. Porl. Ant. e Mod., 
vol. 6.o, pag. 647)-

E, finalmente, Viterho, que diz: «Com allusão 
ã eminencia de um monte, se chamou popa o pão 
trais alto e crescido, que antigamente (e hoje 
mesmo, mas não sem abuso) se pagava ao senho-
rio dos fornos, em que são obrigados a cozer o 
seu pão os moradores do lugar ... » (vid. Eluci-
dario). 

Demonstrado como fica o nenhum fundamento 
da opinião de Amaral Ribeiro, resta-nos apreciar 
agora o que sobre o mesmo assumpto diz o ab-
bade do Louro na sua «Menaoria Ilisl. de Barcel-
los e Barcellinbos». E' o que faremos no proxi-
mo numero d'esta revirta. 

( Continua ) W. 

Coisas velhas 
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Ao «Mercantib> d,• Manuel Forte de Sá segue-
se na historia da imprensa barcellense «O Jornal 
do Povo» que foi contemporanco, ainda que duns 
mezes, com «O Mercantil». 

Derois do vencimento da eleição do fallecido 
sor. Fernando de Magalhães como deputado por 
Barcellos e filiado no partido historico, os conser-
vadores de Barcellos não ficaram betu collocados. 

Foi então que o meu inolvidavel amigo João 
Bettencuit, instigado por Faria Barbosa, chefe dos 
conservadores, trator de crear uni jornal de fei-
cão conservadora. 
Comprou uma typographia e respectivo prelo ; 

e, de entre os seus muitos e dedicados amlgCs, 
reuniu pessoal edoneo para lazer vingar o seu 
empenho. 

O corpo de redacção era composto de trez ec-
clesiasticos : P.es João Baptista de Lima, Antonio 
Martins ele Faria e Antonio Paes de Vlllas Boas. 

Editor responsavel, João Evangelista cie Lima, 
pac do P.e Baptista •de Lima, e adnrinistrador— 
Francisco José Bento de Oliveira. Director cia 
typographia, Agostinho Durães. 

A redacção, composição e impressão do jornal, 
estava installada na casa, em que lioje habita o 
meu vellio e prosado amigo Dr. Antonio Martins 
de Souza Lima, e que então estava alugada ao 
Francisco José Bento d'Oliveirn, que, nos baixos 
d'clla, tinha o seu ,staliciccimeiito de mercearia, 
de tamancos de mulher o deposito cie vinhos da 
velha Conipauhia dos Vinhos do Alto Douro. 

Tacto o priniiiro copio o segundo andar, para 
o lacto ela frente, eram oc=upados pela redacção 
cio jornal, talqualmente se acha hoje installada a 
redacção de «O Coniniercio de Barcellos». 
«O Jornal de, Povo» senianario Religioso, po-

litico e litterario. Editor responsavel — Joio E-
vangelista de Lima» publicou o seu princiiio nu-
mero em o domingo i.o de Maio de 1864.—Bar-
cellos typographia do jornal do Povo, Rua Direi-
ta n.° 5i•— 



0 banho da condessa 

Nessa tarde, ao entrar, a loira condessinha, 

Cheia de sol, giiitera um banho per fumado, 

F ha duas horas já havia mergulhado 

tina d'alabastro o corpo de tainha. \Ta, 

.Sorrial... No a{elejo, a zrrii canto, debr•iiçado, 

Um velho Pan fitava a harmoniosa linha 

Das izyiizplias gire, de longe, em multidão `scarninha, 

Lhe indicavam ii'uiii riso o myrteiral sagrado. 

1: elle, seira em desolo, o Desejo gire estila 1, 

em iizc'siizo aS jia ... Yisto, alva COiJ10 1i11i gOL'laJ?o, 

Lrgiieu-se a condessinha, afogueada, louçã. 

1: ao contemplal-a, então, lyrialmonte nua, 

Conto o sol ao brotar da curva do oceano, 

% -ilharam de cubica as orbit_zs de Pan. 

Coimbra- Julho- 1909. JOAO DE LEBRE E LIMA 

O P.e Baptista de Lima, que, a bem dizer, fazia 
entào os seus primeiros ensaio; no jornalismo, 
principiou de dar mostras de grande aptidão para 
este genero cie trabalho, sendo, em bre\,e trecho, 
o encarregado de escrever os artigos editoriaes do 
jornal; o resto era feito pelos dous — Martins de 
faria e o auctor destas clironicas. 
0 jornal tinha correspondentes em Lisboa, Por-

to, Braga, Guimarães, Fale e at , em S. Juli:ìo (te 
Freixo. 
A leitura do jornal era uutiro variada ; Havia 

tambem uma — secç:ìo Religiosa — cru que colla-
1'̀oravam individuos de muita competen cia, eccle-
s.asticos de valor. 
Teve o jornal uma vida desafogada • prospera 

até ao fim do primeiro semestre, em que chegou 
a haver divideodo entre os trez redactores, menos 
Iart ,1 ntim, que não quiz receber nada. 

Entrou o c(irtrrtcbn na empreza apoz o i.. se-
mestre, passando aU jornal do Povo» a uma se-
„unda phaze da sua existeneia, de que tratarei 
,lp artigo seguinte. 

io-8--09. A. PAts. 

f1 epocha balnear 
 — W9 

I;stvno,; no tempo em que as f lmilias 
abast,ulas e as que poder,; I',I-
z(',l' algllmas C('olloniksi, procuralm as preta )S; 

ulm is Irara encontrar lenitivo para os seus 
so[rinle11to3 e outras flue, repl'esent;1111 a ( 111;1-

si rgeneralidade, para se distniir, e ainda 
outras procuram uma epocha de descanixl 
e commodidade. 

Parece impossivel que haja uma afluetl-
cia de hanhistas tão cxtraordinaria, como 
se verifica em todos as praias do paiz. 

Está tudo litteralnlcute repleto, poucas 
C,ts:,1S ha Imtra aluÍ,;11' (' os ( loteis transfor-

mam em quartos as alais reconditas alco-
\'i15. 

F,stá-se desenvolvendo 11111 gosto tão ex-
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traordinario, por esta epocha de distracção, 
que a praia é hoje parte integrante, da 
sociedade que se (fiz aristoeratica e ele-
gante. 
0 nosso paiz é abundautissimo em praias 

e riquissimo em a, nis medicinies, de pro-
priedades as mais variadas. 

\'o concelho temos as magnificas Caldas 
do Eirogo, a que deve estar reservado um 
futuro brilhante desde que se faça 11111 
grande reclame e sej<1n1 henl conhecidas 
as suas altas qualidades medicinaes. 
0 seu proprietario, homem de iniciativa 

e força de vontade, tem procurado melho-
rar tão aprazivel estancia ; procurando do-
tai-a com as commedid,.des inherentes•'a 
esta beleclnlentos COIIgCllel'l'S. ' 

Pela agricultura 

O desenvolvimento da cultura da cebo-

la, pode ser uma grande riqueza para 

o concelho de Barcellos. 

O agricultor pode auferir melhores lucros das 

terras que disponham d'agua de rega, cultivando 

ahi em larga escala a cebola e aproveitando em 

seguida a terra para nabal, verdes para gado, et.. 

Dava margem a uma grande cultura intensiva, 

que teria de lançar mão dos adubos chimicos, 

para compensar o esgotamento da terra no; seus 

elementos nobres. 

Em Valencia, a exportação de producto; agrico-

las do seu concelho, attinge cifras importantissi-

mas como tivemos occasiaio de verifi:ar pelas es-

tatisticas, que nos mostrou o sr. 1). José DomC-
nech. 

Devemos attender a que a rebola é uni dos 

principaes generor exportados ; que o clima de 

Valencia é bastante aproximado do nosso e que a 
constituição das suas terras, segundo a opiniio do 

sr. D. José, é quasi identi:a. 

Correlativamente em esta grande exportação de 

productos agricolas, o porto de Valencia importa 

durante o anuo milhares de contos de adubos clii-

micos ; tacs são a-, proporções qu-- o s_u empre-

go ahi está tomando. 

0 nosso agricultor teria um mercado rara toda 

a sua producção, o que representa uma granate 

vantagem ; porque, como todos sabem, para se 

crear um mercado, é preciso dispender muita 

energia e algumas vezes não é coroado de bom 

exito. 

já que nós não temos a coragem necessaria 

para as grandes emprezas, porque nos falta a 

inergia e o espirito emprehcgdedor, tractemos 

ao menos de facilitar a realisação de emprezas, 

que possam garantir una bom juro a quem arris-

ca os capitaes e nos venha augmentaa considera-

velmente a nossa riqueza publica. 

Para a exploração duna milhão de caixas de 

cebola, durante os seis metes que vão de -gosto 

a março, precisavam sair de Baicellos diariamen-

te dois comboios extraordinarios, empregando 

durante este tempo 93o operarios. 

A villa seria mais movimentada, a estação do 

caminho de ferro teria ne:essariamente de ser 

ampliada ; e tudo isto iria influir no extraordina-

rio augmento da riqueza publica, que nunaediata-

mente se reflectiria no.s na^Iltoranientos materiaes 

da Villa. 

U preço do quintal de cebola, seria o mesmo 

que no mesmo dia corresse em Valencia ; para 

o que o sr. D. José se prontificava a pagar a una 

indiciduo no:nea.lo pela c:am_u-a, que l:i residisse 

e mandasse telegraphic.urente os preços. 

Chronica ligeira 

lla duas gelinzenas que não irayo pura as, 
rolmnnas do « Barcr/los-fletida» as n1i11/ea•s 

pobres notas, se:nlire trarejudas no rorrer da 

pellna, n'unta agiluda ancia de coulplelar 

Irn'efa. iVadu teenl perdido rom isco os 

leitores d'e.sle quin:enario, já porque nent 

a rneinlla pro.svl é de ronrile e, rrlesnlo, por-

qae coisr. alepllnu Ilouae d y?1a de menrveo. 
,1 ?,ida rue Bareellos decorre quasd srm-

pre n.'unlu pacalez e serenidade que,, ainda 
os maus proposilos da politiquice, uno con-
seynem alterar. floro r o illrirlenle nota-
rrl, o farto sensacional, o caso que 1;os Ve-

nha tirar d'esta quietilude mnra.suralico, 
em que vamos asxislindo ao enrolar dos an-
nos no sarilho do lempo. 
" esta quinzena, porrnr as coisas nne-

dune de rornul. Ilgjr rresnul (escrevo ev11 

•I se e.dá 1lroredelydo a 1iu1 orlo cujo ro-
nhecinrenlo nos sacode e nos traz- eolesola-
dor rspanto, lfro rai-o elle é, neto direi só 
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Barcellos — Caldas de Elrôgo — Edificio do Hotel 
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nos restrielos ambilos ela nossa nren conce-
lhia, mas lambem em ioda a vastidão do 
lerritorio portugr ez. 

Trata-sa da inaugtu•arão duma escola, 
r,a fregueaia de Villa Cova, offercrida pela 
senhora D. Josef?nra Mendes do Valle Pro-
rhado ! 

Abre-se una ?? nv.o templo ú instrucção, o 
que no nosso paia represenla ar alma coisrt 
de' extraordinario e é dama alia beneou­ 
vencia, que não ha vocabtrlo assaz expressi-
?'o, que a possa exaltar ou definir cor:ve-
nientemenle. Dias, refbiclam hem, que essa 
!/ronde obra é lancuda sobre os auspicios 
gcuerosos dunia senhora ! 

! á-o é de surpreliender ? 

A lic•ão dos factos dei-nos como lenden-
cia fucorila da mtur?ifrcrnci r feminil, o 
ex.-,)»cicio estreito ela cavidade ou a iludida 
voffim,, em lesbemunho de fé. 

Ainda não ha muito que unto illaslre e, 
r?p?dentta charca disse não « poder» contribuir 
privo o cofre (Puma liga d'inslriacrão, em-
bora na. ?nesma occtt.sião desbaratasse avul-
lada somara n'utn esplendoroso estundarle, 
que farra questão d'of erlar a nina congre-
r/ardo do sua devoeão. Isto sim, é Trivial. 
Agora altender ias graandes necessidades so-

rires e procurar n'um rasgo su-
tliute de phdantropia in.lelliger.te, to;•na),-sr 
em facto?, da navio?nal prla di ffii,rto 
do e??sino, querer collrrborar ?. o rejrrvcnesci• 
mento da Palria pela pratica (Pum fecundo 
cdh uimio consciente e esclarecido, é bem 
raro e de tal modo invulgar, mormente por 
parle do sexo fragil, que a figura dislincla. 
c respeitavel de 1). Josephina Krochado ali-
parece no roeu espirito crssinn corvo persona-
gem de lenda. 

A sua nobili.ssima carão ao n?rsmo lempo 
que revela um espirito bera orier;ludo, assi-
!/noive lar,?be?a ulgr,ma coisa, de corajoso e 
heroico. 0 costume é outro, couto já tive 
"rejo dc referir e ereta prcelara sr;.4rra se-
brepondo-se nos usos ('erma liberalidnde, as 
mais das vezes esleril, qualidades 
de mulher superior, cedendo aos impulsos 
d'un?a (,levada con?prehensão, o que outros 
sorri ficom a um lriste snobismo du epora 
ou a gnrresquer outras circnrn.slatncias bens 
foceis de discrinnivar. 

(travo ! 0 seu nome, merece a atais vi-
ra consagração e eu aqui o consigo n'um 
preilo sincero de acrisolado respeilo. 

Que o seu exemplo fruclifique e fura, des-
perlar novos incilanrenlos. Ifa ahi a « Li-
ga Ilarcellense de Instrucção e Educarão 
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que tem um vasto pmgramma a i-ealimi-, 
tuna grande Inissito a ctllltprir, mas que, 
para isso, bem, precisei de que os que po-
dem se lembrem d'elltl. Auxilia-la acons-
titue•a uma relia virtude cirica, tamanha, 
ramo a que acaba de pratiear a. benemerita 
senha-a a quem renovo as homenagens da. 
ºvais viva adutiraedo. 

91. 

f;>-® moi 

Cartas do Monte 

Meus caros amigos:  

Deram agora no grande relogio velho, de cai-
xa d-- castanho, oito horas da noite, noite linda, 
luarenta, de uni ceo cravejado de estrellas, d'esses 
brilhantes e nry-teriosos mundos que tanto adnii-
ranios e nos fazem pensar. 
Ouço o ladrar dos cães, lá por fora, — talvez o 

IZ,iibiel» — e lá dentro, na co.;inha, os grillns tia 
lareira cone o seu cri-gri, muiro conipassado, pa-
recendo querer aconipanhar a Thereza no seu 
tris-e J d, para adormecer o filhito, 
O Manoel, com o seu lampe:ì,> de luz mortiça 

de azeite, sahiu agora batendo com a porta da va-
randa, para ir deitar o penso ao gado, assobiando 
qualquer incomprehensivel moda tirada da sua 
cabeça e tro calilo, com os pesados taniancos 
ferrados, nas carcomidas escadas de pedra que 
dio para o quinteiro. 
Que hei-de eu contar-lhes, serio estas siniples 

e ru,ticas, mas para mini encantadoras, co;tuniei-
ras da aldeia ? 

Eni tudo descubro encantos ; desde o falar in 
genuo do lavrador até ao conjuncto grandioso 
d;; verdura que reveste caprichosaniente, em li-
❑has rendilhadas e sinuosas, toda esta encosta 
saluberrinia e fecunda. 
Que santa paz ! Que poesia em tudo ! 

Aqui nato ha invejas neni egoisnios. Todos 
se estimani, todos se ajudam e cone carinho; 
compartilham das alegrias e penares, da casa d'es-
te, o,i da choupana d'aquelle. 

N'csta solidão eni que tão grato ene é evocar 
recordações, recordações tristes que tantas vezes 
nie humedecem os olhos c nie trazeni saudades, 
eu tenho retemperado o meu esp'rito e abrand.,-
do a dor nioral latente e cruel que ha tant.i tem-
po nie alanceia. 

Mas ... dcixenio-nos de coi! as tristes. 

I-lonteni, já quasi noite, fui com o tio Cus.o,iio 
da Quinta até ao Cruzeiro, cri cujos degraus uos 
sentamos e conto depois de muito faltar se fizes-
se noite e a lua nos banhas-^ com o seu pallidn 
re3exo, deixando ver nieLuicholicarieiite a sua 
fice pallida, manchada, eu perguntei ao tio Cus-
todio, que passa aqui por uni sabe_hão, o qce %c-
riam n .luella5 aaanchas. 

—Ora até parece incrihle — contestou o tio 
Custodio — que vossinhoria tendo estudado, e an-
dando tanto lá pela cedade, não saiba o que são 
aquellas sarranhaduras na lua ! Pois é face-le. 

E contou-nie esta historia : 
Quando nosso Senhor andava pelo mundo, viu 

um horne a cortar, com uma foice roçadoira, umas 
silvas que ajuntou para fazer assim a modos de 
tuna paveia e que espetada n'um forcado levou ás 
co-tas. 

Aproguntou-le o Senhor para que andava elle a 
trabalhar ao domingo, quando era dia de descan-
to e sendo isso uni grande peccado, ao que o 
Lane respondeu que seria verdade, mas que alli 
só elle o tinha visto e que tomaria por um ata-
Ilio, para que mais ningueni o encontrasse. 
Ouvindo isto, o Senhor encolerisou-se e disse-

lhe : já que coninietteste tão grande falta e de 
todos te queres occultar, ficarás para senipre eni 
sitio em que todos te vejam, E chiniprou co'elle 
na lua. 
Cra repare vossinhoria, e verá que aquella som-

bra é mesmo uni horne c'unia parera ás costas ! 
—Ri-nie da historia, nias, ao niesnio tenipo, 

lanienteï a sabedoria tio tio Custodio 1 
hicani pois cone isto, os ;meus amigos, a saber 

o que são as nianchas da lua, e a avaliar a igno-
ranc a do nosso povo e principalmente a do nosso 
lavrador. 

Até á proxinia 

Candido da Cunha 

ANTON IO. 

E sempre gostoso ver elogiosamente re-
feridos os meritos arlisticos de um patricio 
—e meritos artisticos tem-nos, como pou-
cos, Candido da Cunha, 
0 n." 56 da primorosa Arte de Marques 

Hbreu, é todo dedicado ao nosso distincto 
patricio Candido da Cunha, que á custa do 
seu estudo e persistencia no trabalho, se 
fez um pintor distinclissimo, destacando-se, 
sempre, no meio arlistico, 

Na pagina d'honra, a Arte insere o retra-
to do querido barcellense em primorosa si-
mili-gravura sahida dos acreditados aleliers 
de Marques Hbreu e seguem-se-lhe dez ou-
tras simili-gravuras de outros tantos quadros 
e esbocetos de Candido da Cunha. 
Um bello artigo firmado por Jayme de 

Magalhães Lima, destaca com justiça o ge-
nio artistico do homenagiado e a cujas pa-
palavras gostosamenle nos associamos. 

e 
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0 BANHO DE rHKYNI• 

Deixa o thoro Phi3mé, 0 sol lubricamente 
Anceia por beijar-lhe as curvas do contorno. 
Tr•enre-lhe o seio im, brilhando em torno, 
0 marinor' da Corinthia e o raro onyx do Orieltte, 

Cae na piscina ar, vl a agua inipacrente. 
L' quasi riria, aconchegando o níveo adorno, 
lata reais bella ostenta o re io seio morno, 
?ira rubra a irradiação da carne inapelaiterrtc ! 

Perto rima ancilla fére a theorba d'oiro, e enquanto 
Passam ibis no céo, niveas atas ruflando, 
Despe Phrj iié sorrindo o precioso manto ! .. . 

l: agua que a e,cpera, a agua mansa e clara 
Tlae segredando a sós, me baixirtho contando, 
Os beijos que dará n'aquella forma ráral... 

(Do Cr-otalos.) Ì A UI, e-AfAR TIxS. 

De relance 

Dizem os jornaes e disse-o j:i esta Revista, que 
no dia 26 de setembro se cifectua uma peregr]-
naçào desta villa à Virgem da Franqueira, tendo 
por principal objectivo o promover o inicio dos 
melhoramentos d'aquelle monte. Esta revi.;ta sa-
lientou, e muito bem, que, « como vé na proje-
ctada peregrinação tmi grande incentivo para se 
cuidar do aformoseamento do monte da Fran-
queira, sincerauunte b o seu apoio à coemniss:ïo 
promotora » e frisa bem que, n'esta publicaç:io, 
se « trata unicamente do que interessa a esta ter-
ra, procurando, por todos os meios, defender e 
prestar auxilio a tudo que seja para o engrande-
cimento moral e material de Rarcellos ». Do 
mesmo artigo, destaço d'outro periodo 

« G estaremos sempre em opposição a tudo que 
seja para dillicultar qualquer iniciativa util e reco-
nhecidamente eaIiosa pa ra os melhoramentos lo-
caes, parta a iniciativa de quem partir e venha a 
sppossaç:io de quem vier». I: tuas abaixo, e-se : 

« E era assim, abdicando cias suas crenças ou 
paixcìcs politicas, que nós pretendiamos ver to-
dos os elrnLestos unidos, trabalhando pelo inte-
resse de Barcellos. » 

Foi mais unta vez posto em destaque o intuito 

patriotico dos redactores do Barccllos-`Kí,vista, a 
cujo numero rire honro de pertencer. lì paova 
isto que nós — deixem-nie làllar assim — apesar 
de todos termos afíeiç:ïo a este ou àquelle par-
tido, póntos d: parte essa af oiçao mais ou menos 
convicta para taatar, eeclrrsitarnrenle, sinceramente, 
dos interesses e melhoramentos ]ocaes. Nem :a 
paixão politica nos cega nem o odio politico --
que nào temes — nos levaria a dizer mal da obra 
de um adversario — e adversarios tantbem uris 
não temos, a mio ser que se considerem adversa-

;ios nossos esses que abandonam, que esquecem 
ou desprezam, em troca do interesse politi,:o, os 
interesses e melhoramentos da sua terra. 

N:io temos politica, nós, os redactores do Bar-
cellos-Reashr. N:io a temos, nem a queremos-
CM nosso seio, por que ella só serviria para asni-
quillar os nossos intuitos e para nos desviar do 
caminho que trilhamos. 

E, uma vez que a politica nos anniquillou já uma 
ideia, que foi essa da união dos chefes politicos, 
que consideraramos provavel, para que havemos 
de pensar mais na politica ? 

Fugi um pouco da linha que havia traçado, mas 
iiào fiz mal. 
Nào é demais salientar esta attitude tostada, 

para que todos a conheçam. 
Os melhoramentos no monte da Franqueira 
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!tllpõeni- ,;c a todos os patriotas. Coni intuito de 
incitar a inicia-los, se effectua, se bem cremos, a 
peregrinação proxinia ; e parece-nse, ou posso 
quasi atlirnsat-o, que, em Este do programnia dos 
trabalhos da conimissão que a promove, estou 
convencido de que ella alguma cousa ha- de dei-
xar feito para o inicio dos melhoramentos do 
nionte da Franqueira, em epoca bens proximn. 
Que se effectue pois a peregrinação e que os 

seus promotores sigam o programma de ti abalhos 
esboçado e que todos os barcellenses, isemptos 
de paixões politicas, como o fazem os redactores 
do Burce!!os-1Zrvistu, tratem, com interesse, do 
levantamento moral e material de Barcellos. 
E este o meu desejo — desejo sincero — porque 

sou barcellense e queria ver que todos os homens 
deixassem o interesse politico, para cuidarem de 
Barcellos. 

J. S. 

43 

PERFIS MASCULINOS 

X1 

.Este ó pac tias cainpainhn•' 
Batente t10 citophone, 
Tio dos tios, das linhas, 
)lede terrenos cot cóne. 

Andou já pelos firais 
A V'er se ari'alijava Massa 

\ias nem sequer dois ceitis 
Lhe deu a sorte thalassa ! 

Concorreu, documentado, 
A certo III-ar ccnnb'riçta ; 
illas surgiu ihc um afilhudo 
Que, ihc roubou a conquista ! 

Vem p'ra a villa procurar 
Solicitando demandas ; 
Escreve em. luiz, com Vagar 

Faz riscos irara varandas. 

orgulha o Zinco, o carvão, 
Deita sal, dá força às ¡rilhas, 
Toca ligciro um boteco, 
Terrim-tim ; gritam-lhe as filmes. 

I;' solteiro e por um triz 
Que não está já casado ! 
I•.ntundc dos raios X 
I; mora do outro lado. 

Dois Amicos. 

Ephemérides 

BA RCELLOS DIA A JIA 
( Primeira quinzena de n; os.'e 

1 de agosto de 1887. — Sac à luz da publicidade 
o prinieiro numero do periodico « A Biblios=ra-
phta ». 
3 de q,oslo de 1640. — Padecem nsartvri.) ens 

Nangasaki ( Japão ), por ordem do nâ-ado, os 
nossos conterrancos Diogo Dias Milhào e Da 
mião Francisco, este natural da freguezia de San-
ta Hulalia cie Arnosinho, entào do termo de Bar-
cellos e hoje do concelho de Villa Nova de Fa-
iisalicão e a.luelle natural d. Barcellos, enviados 
de Macau para tratar sobre o coninsercio. 
4 de q,osto de 1562. — l`l-rei D. Sebastião lay, 

duque cie Barcellos ao conde do mesmo titulo e 
sexto duque de Bragança 1). João, filho cie D. 
Theodosio e de D. Joanria de Lencistre. 
5 de q,osto de 1902. — A « Sociedade Litterari.t 

Almeida Garrett », de Lisboa, expede uma circu-
lar para a cansara de Barcellos, convidando-a a 
subscrever para o mrtisoleu de Garrett, no pan-
theon dos Jeronynios e a dar o sen nome a qual-
quer rua, praça oti largo da villa. 
y de ii gosto de rS15. — O ordinario approva os 

os estatutos porque devia reger-: e o coro da ta-
pena de S. José. 
y de a,,oslo de 1S79. — Começa a publicaçiïo da 

u Folha cia Manhã ». 
8 de r{;,oslo de 1834. — Pelo valor com que se 

houve na batalha da Asseiceira, defendendo a ca-
sa liberal, foi nomeado eavalleiro cia ordem da 
Torrre e Espada, podendo usar da referida insi-
gnia João Joaquim Pereira, 2.0 sargento cio regi-
mento de Voluntarios da Bainha, natural de Bar-
cellos. 

ii de it4*o.çlo d•, t63:i. -- O ordinario confirma 
os estatutos cia irmandade clerical das Almas, ere-
cta na antiga capella do Espirito Sinto que ficava 
onde hoje é o jardini.pa:iii:o e qac d'ella passou 
pari a de S. José. 

12 de a;oslo de 1830. — A cansara transfere 
do largo do Povo para fora da porta do Valle, o 
mercado diario de hortaliças, fructas e peixe. 

14 de a,(islo de 1355. -- Fallece, combatendo 
em Aljubarrota contra o Mestre cie Aviz, o conde 
de Barcellos D. Jorro AITonso Telles de Menezes, 
irmão da rainha 1). Leonor Telles. Finda ezta 
batalha foi armado cavalleiro Alvaro de Faria, fi-
lho toais novo de Nuno Gonçalves, o celebre al-
caide do eastelln de Faria, que nsorreu hcroi a-
mente pelo não querer entregar aos castelhanos. 

14 de q,osto de 1707. — 1). Rodrino de Moura 
Telles, arcebispo primaz, lança a primeira pedra 
para a fundaçao cio nsosteiw de S. Bento, de Bar-
cellos. 

14 de a8osto de 1867. — Começa a publicação 
do periodico, « Aurora do Cavado ». 

Nota: — Por nos faltar o espaço, ficam para o 
proximo n.o as notas referentes à 2.a quinzena 
deste niez. 


